




Capitulo 5                  
    
 Conclusão   
 
 Depois de uma longa pesquisa, analisando o sector de madeira, formula-se uma breve 
conclusão de estudo da minha Dissertação Da Arquitectura e de Processos Construtivos 
Contemporânea em Estrutura de Madeira para Habitações - Possibilidade de Aplicação em País 
Lusofonas. 
 O modelo de habitat proposto terá uma intervenção no meio ambiente, visando atender, 
sobretudo, as necessidades habitacionais considerando-se também, os aspectos 
socioeconómicos, garantindo o direito à cidadania, através de infra-estruturas básicas, como 
saneamento, saúde, lazer, e bem-estar. Não esquecendo que o objectivo de qualquer sector da 
indústria, é a rentabilidade aliada à contribuição que contribui para o desenvolvimento e 
melhoria da condição e qualidade de vida. Por outro lado, “ Arquitectura não é um exercício 
académico ela precisa de ser experimentada pelo publico” Steven Holl. 
 A arquitectura da madeira, é indispensável para o desenvolvimento da indústria 
nacional, sendo assim de grande importância para o incentivo de uso de sistemas construtivos 
de madeira e seus derivados a serem utilizados pelas Empresas de construção, civil, e sua 
divulgação pelos arquitectos, engenheiros, e construtores civis). E também esclarecer a opinião 
pública sobre as vantagens da utilização de pré-fabricados em madeira em pequenas e grandes 
obras, com o objectivo de criar a "cultura, ou tradição de construção em madeira". 
 É necessário criar uma ideologia de valorização dos produtos nacionais, numa 
perspectiva de melhorar a indústria de madeira como um dos sectores importantes para o 
desenvolvimento do País, indo ao encontro de uma óptica de sustentabilidade e de 
aproveitamento de recursos naturais inadiável. E há que desenvolver e idealizar uma politica de 
melhoria, preservação e conservação da floresta de forma a evitar a devastação provocada pelos 
enormes incêndios, durante o Verão em Portugal.  
 
 A pergunta de partida desta pesquisa resume-se a tentar conhecer na verdade a 
possibilidade de viabilidade da construção de madeira, fundamentalmente em Portugal, e 
posteriormente, em países lusófonos, tendo por base o “Know How” da indústria da Finlândia. 
 
 O problema a resolver com a transposição da idéia construtiva para Portugal tem haver 





intensiva, designadamente, quanto ao processo de montagem e às ligações entre diversos 
componentes construtivos. Para resolver este problema procedeu-se à observação na fábrica e 
nos locais de montagem, tendo-se concebido uma proposta de um projecto piloto de habitação,  
tecnicamente validado de   e de um custo controlado e de construção rápida, a partir de Know 
How finlandês empregue por uma empresa portuguesa, “Finlusa”. Houve o cuidado de se 
efectuar uma abordagem do estado da arte quanto à prática de aplicação deste processo 
construtivo em Portugal. E efectuou-se uma observação “in loco” junto da empresa construtora e 
suas oficinas e nalgumas obras, em construção e já completadas, onde teve lugar este processo 
construtivo. 
 
 O projecto piloto que servia para testar e viabilidade deste processo, face ao tipo de 
habitação requerida, inclusive, para países tropicais, demonstraram ser tecnicamente possível 
utilizar esta solução com o seu custo será inferior ao de construção usual actualmente praticada 
em Portugal. 
 
A grelha tipo de distribuição  de custos determinados por elementos construtivos  é o seguinte: 
DESCRIÇÃO ESTIMATIVA 
ORÇAMENTAL 
Total  Arquitectura 43,00% 
Total  Águas 8,00% 
Total  Esgotos 14,00% 
Total  Gás 7,00% 
Total Telefones 5,00% 
Total  Electricidade 11,00% 










Quanto aos custos: 
a) - Área bruta coberta encerrada:.......................................................................135.00 m2 
1) Área da varanda 22,5/2 .........................................................................11.00 m2 
2) Área do alpendre 65/2........................................................................... 33.00 m2 
Total ..............................................................................................................179.00m2 
3) Consideram-se que o custo da área é de 50%  das áreas encerradas 
 
b) Estimativa do custo por m2 de área bruta 
Total da construção: ........................................................................................85.000,00 € 
            Custo por m2 da área bruta: ........................................................85.000 : 179 = 474 €/m2 
 
 Este valor é evitável dado que o custo de habitação de custos controlados por tradicionais é 
superior a 500/550. Conclui-se que este processo de construção, é pelo menos, 20% mais 
económico de que o tradicional. 
 
 Este estudo, dado escacez do tempo e de recursos que o mesmo implica, é um primeiro 
ensaio para o optimização do problema que lhe é inerente. 
Proponho-me, posteriormente, a aprofundar este trabalho, tendo em vista a realidade de países 
lusófonos, atendendo à diversidade climática, aos tipos de madeira a utilizar, aos processos 
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